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Abstract

Foi realizado estudo transversal de base populacional em uma amostra de 890 adultos com 
18 anos ou mais, moradores do distrito de Ermelino Matarazzo, Zona Leste de São Paulo. O 
objetivo foi verifi car a associação da prática de atividade física em diferentes domínios com 
a escolaridade. As atividades físicas no lazer e como forma de locomoção/deslocamento fo-
ram avaliadas por meio do questionário internacional de atividades físicas (IPAQ) versão longa 
e a limpeza pesada de casa e as atividades físicas no trabalho foram avaliadas utilizando os 
módulos do Sistema de Vigilância de Fatores de Risco e Proteção para Doenças Crônicas por 
Inquérito Telefônico (VIGITEL). A escolaridade foi padronizada em anos de estudo. Utilizou-se 
a regressão de Poisson ajustada por idade para verifi car a associação da prática de atividades 
físicas nos diferentes domínios com a escolaridade. A escolaridade foi associada de forma sig-
nifi cativa e positiva com a prática de atividades físicas no lazer em ambos os sexos (RP=3,04 
IC95% 1,00;9,31, p-trend=0,003 para os homens e RP=4,04 IC95% 1,33;12,20 p-trend=0,006 
para as mulheres), porém, foi inversamente associada com os domínios locomoção/desloca-
mento nos homens (RP=0,26 IC95% 0,11;0,61, p-trend=0,002) e com a limpeza pesada da casa 
nas mulheres (RP=0,65 IC95% 0,43;1,00, p-trend=0,017). Esses resultados indicaram que pes-
soas com maior nível de escolaridade são mais ativas no lazer e menos ativas como forma de 
locomoção/deslocamento e na limpeza pesada em casa e são importantes para um melhor 
entendimento destas relações em populações residentes em regiões consideradas de baixo 
nível socioeconômico.
Palavras chaves: atividade física, adultos, educação, fatores socioeconômicos.

The present study had a cross-sectional design. We carried out a household study of a sample 
of 890 adults aged 18 years or older living in the Ermelino Matarazzo district in the Eastern 
area of the city of Sao Paulo. The objective was to verify the association between diff erent 
domains of physical activity and schooling. Physical activity during leisure and for locomotion/
transportation was measured using the International Physical Activity Questionnaire (IPAQ), 
long version, and heavy cleaning at home and work-related physical activity were measured 
using sections of the System for Surveillance of Risk Factors and Protection against Chronic 
Diseases by Telephone Survey [Sistema de Vigilância de Fatores de Risco e Proteção para Doenças 
Crônicas por Inquérito Telefônico] (VIGITEL). Schooling was standardized in years of study. We 
used Poisson regression to determine the association between physical activity in its diff erent 
domains and schooling. The schooling was signifi cantly and positively associated with physical 
activity during leisure among both sexes (PR=3.04 95%CI 1.00;9.31 and p-linear trend=0.003 
for the men and PR=4.04 95%CI 1.33;12.20 and p-linear trend=0.006 for the women), however, 
it was inversely associated with physical activity as a form of locomotion/transportation 
among men (PR=0.26 95%CI 0.11;0.61 p-linear trend=0.002) and with heavy housecleaning 
among women (PR=0.65 95%CI 0.43;1.00 p-linear trend=0.017). These results indicate that 
persons with greater schooling are more active in leisure and less active during locomotion/
transportation and heavy housecleaning, and are important for a better understanding of 
these relationships in populations living in regions considered as of low socioeconomic level.
Key Words: motor activity, adults, education, socioeconomic factors.
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Introdução
A prática regular de atividade física, além de ser consi-

derada um fenômeno complexo do comportamento huma-
no que está presente em diversas ações do cotidiano das 
pessoas, é uma das principais variáveis que contribuem para 
a prevenção de doenças crônicas bem como para a melhora 
da qualidade de vida e o bem-estar das pessoas.1,2,3 A reco-
mendação é que todas as pessoas adultas devem acumular 
pelo menos 30 minutos de atividade física moderada em pelo 
menos cinco vezes por semana ou 20 minutos de atividade 
física vigorosa em pelo menos três vezes por semana ou pelo 
menos 150 minutos por semana de atividade física nos domí-
nios do lazer, como forma de deslocamento, no trabalho ou 
no ambiente doméstico.4 

Pesquisas já mostraram que os homens são mais ativos 
do que as mulheres no tempo de lazer e que esta prática di-
minui com o decorrer da idade.5-9 Resultados de um estudo 
recente realizado numa amostra representativa de adultos 
residentes em Pelotas, RS, demonstraram que a inatividade 
física como forma de deslocamento, no âmbito doméstico e 
no trabalho foram associadas positivamente com o nível so-
cioeconômico. Porém, para a inatividade física no lazer, foi ve-
rificada associação inversa com o nível socioeconômico.10 No 
entanto, esse estudo usou a classificação da Associação Na-
cional de Empresas de Pesquisa para critério de nível socioe-
conômico, o qual é relevante para mostrar o poder de compra 
das famílias, porém, estudos mostram que indicadores como 
o nível de escolaridade podem predizer melhor as discrepân-
cias entre saúde e mortalidade e é mais estável em compara-
ção com outros indicadores como a ocupação e a renda.11,12  
Além disso, o uso da escolaridade tem sido muito utilizado 
por demonstrar associação com práticas saudáveis, caracte-
rísticas do estilo de vida e acesso à informação e estudos rea-
lizados em diversos países mostraram que a escolaridade tem 
forte associação positiva com a prática de atividade física no 
lazer.5,7,10,11,12 Neste sentido, a relação da escolaridade com os 
a prática de atividade física em diferentes domínios ainda é 
pouco conhecida em países de renda média e em regiões de 
baixo nível socioeconômico como Ermelino Matarazzo. Por-
tanto, o objetivo do presente estudo foi verificar a associação 
da prática de atividade física nos diferentes domínios (lazer, 
locomoção/deslocamento, trabalho e doméstica) com a esco-
laridade em pessoas adultas residentes em Ermelino Matara-
zzo, São Paulo, SP.

Métodos
O distrito de Ermelino Matarazzo está localizado na zona 

leste de São Paulo e totaliza uma área de 8,95 km² com uma 
população de 115.571 habitantes, sendo a maioria com até 
o primeiro grau completo e renda média de R$ 822,70. Esse 
distrito tem 42 praças, oito clubes e um parque. Além disso, 
o distrito é cortado pela linha 12 da CPTM (Companhia Pau-
lista de Trens Metropolitanos), abriga a Escola de Artes, Ciên-
cias e Humanidades (o campus da Universidade de São Paulo 
localizado na Zona Leste da capital paulista) e faz divisa com 
o município de Guarulhos ao norte. De acordo com o censo 
realizado pelo IBGE no ano de 2000, Ermelino Matarazzo tinha 
143 setores censitários.

Realizou-se inquérito domiciliar de base populacional, 
em uma amostra representativa dos adultos com 18 anos ou 
mais residentes em Ermelino Matarazzo no ano de 2007.

Para fins de cálculo do tamanho da amostra, foi con-
siderado o objetivo de estimar a prevalência de indivídu-
os fisicamente ativos no lazer e como forma de locomoção, 

utilizando-se a expressão algébrica referente à estimação de 
proporções.16,17 

 onde P é a proporção de indivíduos a ser estimada. Com 
base em dados do Inquérito de Saúde (ISA - Capital), realiza-
do no Município de São Paulo, adotou-se o valor de 0,15 para 
esse parâmetro. De acordo com os dados de Florindo et al.18, 
foi encontrado um valor igual a 85% de pessoas que não atin-
giram as recomendações de atividades físicas como forma de 
lazer ou locomoção para o Município de São Paulo; z= 1,96 é 
o valor na curva normal reduzida, correspondente ao nível de 
confiança de 95% utilizado na determinação do intervalo de 
confiança; d= 0,05 foi o erro de amostragem admitido para o 
cálculo da população adulta; d= 0,065 foi o erro de amostra-
gem admitido para o cálculo da população idosa; deff=2,6 foi 
o efeito do delineamento, estimado com base nos dados do 
ISA Capital 2003.19 Aplicando-se os valores acima, o tamanho 
de amostra foi calculado em pelo menos 500 pessoas adultas 
e pelo menos 300 pessoas idosas. 

Obteve-se uma amostra aleatória, realizada por conglo-
merado, em três estágios: setor censitário, domicílio e entre-
vistado. Foram sorteados 35 setores censitários com probabi-
lidade proporcional ao número de domicílios contabilizados 
no Censo de 2000. Uma vez que os indivíduos seriam entre-
vistados em seus domicílios, foi determinado o número de 
domicílios a serem sorteados para se alcançar os tamanhos de 
amostras planejados. Para o sorteio do indivíduo em cada do-
micílio, utilizou-se a metodologia de Kish, definida por tabelas 
aleatórias de acordo com o total de moradores. Foram esti-
puladas oito diferentes tabelas para manter a aleatoriedade. 
Em todos os domicílios sorteados foram entrevistados idosos, 
quando existentes e, adultos num intervalo de três domicílios. 
Foram excluídos deste estudo pessoas com incapacidade de 
responderem sozinhos o questionário ou com problemas que 
afetassem a prática de atividades físicas na semana anterior a 
entrevista ou que as impedissem de saírem de casa e as ges-
tantes.

Os entrevistadores passaram por treinamento totalizan-
do 30 horas incluindo parte expositiva e discussão das ques-
tões e a parte prática de aplicação dos instrumentos seguida 
pela discussão dos questionários aplicados.

Para a mensuração da atividade física no lazer e como 
forma de deslocamento, foi aplicado o questionário interna-
cional de atividades físicas (IPAQ) versão longa utilizado ante-
riormente no município de São Paulo.9 As atividades  no lazer 
envolveram as atividades moderadas e/ou vigorosas, além da 
caminhada, todas avaliadas na semana anterior a entrevis-
ta. Para o domínio do deslocamento, foram consideradas as 
atividades de caminhada ou de bicicleta realizadas na última 
semana. Para avaliação dos domínios de trabalho e doméstica 
foram utilizados os módulos do sistema VIGITEL (Vigilância de 
fatores de risco e proteção para doenças crônicas por inquéri-
to telefônico) do Ministério da Saúde.19 Foi avaliado se o indi-
víduo caminhava bastante a pé e carregava peso no trabalho 
(atividades ocupacionais) e se fazia a limpeza pesada de casa 
sozinho. 

A escolaridade foi utilizada como variável independente 
e estratificada em quatro categorias: 0 a 3 anos, 4 a 7 anos, 8 
a 11 anos e 12 anos ou mais.  Essa variável é considerada um 
indicador socioeconômico estável e demonstra associação 
com os cuidados com a saúde, podendo influenciar também 
no estilo de vida das pessoas e na capacidade de resolução de 
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problemas e valores pessoais.11 É interessante ressaltar que a 
escolaridade foi associada de forma significativa com a renda 
familiar mensal em salários mínimos per capita nesta amostra 
de Ermelino Matarazzo (dados não mostrados).  

Análise de dados
Os dados foram digitados duplamente no programa Epi-

Data versão 3.1 e a conferência foi realizada no módulo Vali-
date. 

Para todas as análises foi necessário que os programas de 
processamento e análise incorporassem os fatores de ponde-
ração da amostra, baseados no grupo etário e na fração amos-
tral do setor censitário. Os cálculos para definições dos pesos 
utilizaram as informações do Censo IBGE de 2000.

Todas as variáveis foram analisadas de forma descriti-
va por meio de freqüência absoluta e relativa, estratificadas 
por sexo. Foi realizado o teste de  qui-quadrado para verificar 
diferenças entre os sexos nos níveis de atividade física no la-
zer, como forma de deslocamento, no trabalho, no ambiente 
doméstico e para as características sociais, demográficas e de 
estilo de vida. 

As variáveis dependentes foram: 1) a prática de pelo me-
nos 150 minutos semanais de atividade física no lazer, sendo 
que neste cálculo as atividades vigorosas foram multiplicadas 
por 2.18,20; 2) a prática de pelo menos 150 minutos semanais de 
caminhada ou bicicleta como forma de deslocamento; 3) an-
dar bastante a pé e carregar peso no trabalho ao menos cinco 
vezes na semana; 4) realizar sozinho a faxina pesada de casa, 
ao menos um dia na semana anterior a entrevista. 

Para avaliar o efeito da variável independente (escolari-
dade) sobre as quatro variáveis dependentes, optou-se por 
realizar regressão de Poisson. Foram realizadas as análises de 
regressão bivariadas entre os quatro domínios de atividade 
física (variáveis dependentes) e a escolaridade (variável in-
dependente). A idade foi utilizada como ajuste para todos os 
modelos. 

Para todas as análises foram utilizados os softwares SPSS 
versão 15.0, módulo Complex Samples21 e STATA versão 9.1, 
módulo Survey.22

O presente estudo foi aprovado pelo Comitê de Ética 
em Pesquisa da Faculdade de Saúde Pública e todos os dados 
foram coletados após os entrevistados assinarem o Termo de 
Consentimento Livre e Esclarecido.

resultAdos
Dos 890 entrevistados, a maioria foram mulheres (55,2%), 

católicos (52,4%), casados ou com união conjugal estável 
(56,7%), que trabalhavam (60,5%) e que eram residentes em 
imóvel próprio (67,6%). 

Aproximadamente 40% da amostra tinha de 0 a 7 anos 
de estudo. Com a estratificação por sexo, as proporções foram 
semelhantes, com 13,9% dos homens e 14,9% das mulheres 
com 12 anos ou mais de estudo; 53,4% eram brancos, sendo 
que as mulheres apresentaram maior proporção de brancos 
com 57,7% (p=0,023).  Aproximadamente 80,0% da amostra 
não era fumante e a maior proporção de não-fumantes foi en-
contrada nas mulheres com 85,5% (p<0,001). Quase 50% da 
amostra foi considerada com excesso de peso e destes, 15,7% 
eram obesos. Quanto à percepção de saúde, 55,8% conside-
raram sua saúde boa ou ótima. As mulheres apresentaram 
maior proporção de relatos de saúde regular, ruim ou muito 
ruim 47,9% (p=0,019) (Tabela 1).

Considerando o total da amostra, a limpeza pesada em 

casa apresentou a maior proporção de ativos, seguida respec-
tivamente pela atividade física como forma de deslocamen-
to, atividades no trabalho e por último no tempo de lazer. Os 
homens foram mais ativos no lazer (p=0,004) e no trabalho 
(p<0,001) quando comparados às mulheres, no entanto, não 
se observou diferença significativa entre os sexos para a ativi-
dade física como forma de deslocamento. Somente na limpe-
za pesada em casa as mulheres foram mais ativas do que os 
homens (p<0,001) (Tabela 2). 

Nas tabelas 3 e 4 são apresentadas as associações da es-
colaridade com a prática de atividade física estratificadas por 
sexo. 

Observou-se uma tendência significativa de aumento na 
prática de atividade física no lazer de acordo com o aumen-
to na escolaridade, sendo que, os homens e as mulheres com 
maior escolaridade tiveram mais chances de atingirem as re-
comendações para a prática de atividade física neste domínio.

Para as atividades praticadas como forma de desloca-
mento, também houve uma tendência significativa de asso-
ciação, porém, em sentido inverso. Os homens com maior 
escolaridade foram menos ativos neste domínio. Observou-se 
uma tendência significativa de diminuição da limpeza pesada 
em casa com o aumento na escolaridade para as mulheres. 

dIscussão
Os resultados deste estudo mostraram que a escolarida-

de foi associada com diferentes domínios da prática de ativi-
dade física. Pessoas com maior escolaridade foram mais ativas 
no lazer, os homens com maior escolaridade praticaram me-
nos atividades como forma de deslocamento e as mulheres 
com maior escolaridade fizeram menos a limpeza pesada em 
casa. 

Quanto a discussão das diferentes prevalências de ativi-
dade física, observou-se que os dados obtidos nesse estudo 
foram similares a outras amostras de brasileiros para a práti-
ca no lazer e no ambiente doméstico.9,18 Quando comparado 
a estudo realizado em Bogotá, somente o domínio do lazer 
apresentou similaridade.15 No entanto, a prevalência de ativos 
como forma de deslocamento foi bem superior nos adultos 
de Ermelino Matarazzo quando comparados a outras amos-
tras de brasileiros,9,18 colombianos15 e croatas.23 Uma possível 
explicação para este resultado pode ser atribuído ao baixo 
nível socioeconômico do distrito de Ermelino Matarazzo, o 
que pode acarretar numa maior utilização de bicicletas como 
meio de transporte ou de caminhada como forma de deslo-
camento.

Diferentemente do domínio de deslocamento, a propor-
ção de ativos no trabalho foi menor em comparação com as 
amostras dos demais estudos.9,15,18,23 Possivelmente essas dife-
renças podem ser atribuídas a utilização de critérios mais rígi-
dos no presente estudo, que considerou ativos os indivíduos 
que trabalhavam ao menos cinco dias na semana, carregavam 
peso e andavam bastante a pé no trabalho.

As mulheres de Ermelino Matarazzo foram mais ativas 
na limpeza pesada em casa quando comparadas aos homens. 
Esses achados foram similares aos estudos realizados na Co-
lombia15, na Croácia23 e no município de São Paulo.18 Por outro 
lado, no presente estudo, o domínio em que os homens foram 
mais ativos foi nas atividades realizadas como forma de deslo-
camento, diferentemente dos resultados encontrados nos es-
tudos realizados na Colômbia15 e na Croácia23 que mostraram 
que a maior proporção de ativos foi encontrada no domínio 
das atividades físicas no trabalho.
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tabela 1 características sociais, demográficas e de estilo de vida da amostra de adultos estratificada por sexo, 
ermelino Matarazzo, são Paulo, sP, 2007

tabela 2 classificação do nível de atividade física de acordo com os diferentes domínios, segundo sexo e para 
a amostra total, ermelino Matarazzo, são Paulo, sP, 2007

A maioria dos estudos realizados tanto em países de 
renda alta8,13,14,24 como de renda média15,18,23 mostraram que 
maiores níveis de escolaridade estão associados positivamen-
te com a prática de atividade física no tempo de lazer. 

Quanto à prática de atividade física como forma de des-
locamento, os estudos que fizeram a associação desta com a 
escolaridade são mais raros na literatura.

O estudo de Florindo et al.18  com amostra de adultos do 
município de São Paulo em 2003, assim como o estudo de Ju-
rakic et al.23 com amostra representativa de Croatas e estudo 
realizado na Colômbia15, não encontraram associação signifi-
cativa da escolaridade com a prática de atividade física como 
forma de deslocamento.

Possivelmente estas associações significativas foram en-
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tabela 3 Modelos de regressão de Poisson para homene (n=368) tendo como variáveis dependentes a prática 
de atividades físicas

tabela 4 Modelos de regressão de Poisson para mulheres (n=522) tendo como variáveis dependentes a prática 
de atividades físicas

contradas no presente estudo devido ao fato de ter sido reali-
zado em uma região de baixo nível socioeconômico, onde as 
prevalências de pessoas ativas como forma de deslocamento 
são muito superiores a de outros estudos, o que pode ter pro-
porcionado uma análise mais heterogenia para os diferentes 
níveis de escolaridade.

Esse tipo de atividade física é muito importante para 
se atingir as recomendações da prática de atividades físicas 
para a saúde. Hallal et al.,25 realizaram estudo que teve como 
objetivo verificar os fatores associados a caminhada por lazer 

ou como forma de deslocamento em mais de 3.000 adultos 
do município de Pelotas, RS. Os resultados mostraram que a 
proporção dos que realizavam ao menos 150 minutos de ca-
minhada no lazer ou como deslocamento por semana foi de 
40,6%. Quando este mesmo critério foi utilizado para classi-
ficar os ativos somente na caminhada por lazer, a proporção 
caiu para 15,0%. 

É importante ressaltar que apesar dos resultados no 
nosso estudo mostrarem que os homens com menor nível 
de escolaridade são os que caminham mais como forma de 
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deslocamento, análise recente com os dados do VIGITEL de 
2006 mostrou que este tipo de atividade física tem associação 
positiva com a prática de atividade física realizada no tempo 
de lazer.8

O presente estudo não encontrou nenhuma associação 
da prática de atividade física no trabalho com o nível de es-
colaridade. Estes resultados são concordantes com o estudo 
realizado com amostra representativa de adultos do municí-
pio de São Paulo em 2003,17 com amostra representativa de 
adultos da Croácia em 200721 e com o estudo realizado na Co-
lômbia em 2004.12   

O único estudo encontrado que verificou associação sig-
nificativa da escolaridade com a prática de atividade física no 
trabalho foi o He et al.,20 que foi realizado com uma amostra 
de americanos adultos. Os autores mostraram que a escolari-
dade associou-se negativamente com a prática de atividade 
física no trabalho em ambos os sexos. 

Para a prática da limpeza pesada em casa, outros estudos 
no Brasil também obtiveram resultados similares, mostrando 
que a escolaridade está associada negativamente com ativi-
dades praticadas no ambiente doméstico principalmente em 
países de renda média como Brasil, Colômbia e Croácia.15,23,18   

Acredita-se que pessoas com maior nível socioeconômi-
co são poupadas deste tipo de atividade por possuírem em-
pregados domésticos que realizam, essencialmente, a limpe-
za pesada em casa. Principalmente para as mulheres, este tipo 
de atividade física contribui fortemente para que as mesmas 
atinjam as recomendações de prática18 e não se pode negar 
os benefícios biológicos de proteção dessa atividade contra 
doenças cardiovasculares nas mulheres26, porém, no campo 
da Saúde Pública, acredita-se que essas atividades são feitas 
de forma obrigatória e sem opção, o que torna difícil a sua 
promoção no âmbito populacional.

Algumas limitações deste estudo devem ser ressaltadas. 
Inicialmente um inquérito transversal não possibilita estabe-
lecer uma relação causal da escolaridade com a prática de 
atividade física.27 A escassez de estudos especialmente em 
países de renda média que avaliaram a relação da escolarida-
de com os diferentes domínios da atividade física, bem como 
os diferentes métodos usados para a avaliação e diferentes 
critérios usados para a classificação das pessoas dos poucos 
estudos existentes, dificultaram a comparação dos resultados 
deste estudo. 

Os resultados deste estudo mostraram que a escolarida-
de está associada com a prática de atividade física no tempo 
de lazer, como forma de deslocamento e na realização da lim-
peza pesada em casa. No aspecto de Saúde Pública, em regi-
ões similares a Ermelino Matarazzo, deve-se investir na pro-
moção da atividade física no lazer para ambos os sexos tendo 
atenção especial para pessoas com baixo nível de escolarida-
de. Para as atividades como forma de deslocamento, deve-
se estudar melhor e investir na promoção desta prática nas 
pessoas com maior escolaridade. Para a limpeza pesada em 
casa, deve-se ter atenção especial para as mulheres de baixa 
escolaridade, pois este tipo de atividade física é obrigatório e 
pode estar influenciando a prática em outros domínios como 
o lazer ou o deslocamento. 
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